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			Dedicatória


			Ao meu amado Jenis, à minha família e aos amigos Renato, Felipe, Mauricio, Vinícius, Diego e Caique. E em memória aos meus pais e à minha filha, dedico esta pequena obra.


			Prefácio


			Querido leitor, a história em que estão prestes a embarcar é baseada em fatos. Claro que nomes foram alterados, porém essas pessoas saberão se identificar, porque conta a história de vários personagens envolvidos na entranha de uma sociedade de um jogo online. Nossa querida Miza, antes toda quebrada por uma desilusão no amor e sem passatempo algum, decide, por entusiasmo, participar desse jogo ao ver o irmão caçula jogando. A solidão teria que ser amenizada por alguma válvula de escape. Jogos online viraram uma febre nos anos 2000 e proporcionaram pessoas com diversos problemas, sejam eles físicos, psicológicos ou emocionais, a conviverem em um ambiente novo, mantendo seu anonimato. Além de pessoas de diversas localidades e cidades diferentes poderem se conhecer sem as barreiras da distância, entre outras.


			Miza era insegura, mas sua curiosidade tornou-a uma exploradora, agora desse mundo novo chamado Gan, dentro do jogo com muitos jogadores, com estilo RPG online. Criou seu personagem na tela principal do jogo, um guerreiro que apelidaria de Spectrus. Logou no mundo de Gan e lá se aventurou em busca de amigos, guerras, conflitos pessoais, políticos e morais. O que nossa Miza jamais imaginaria era que nessa aventura toda pudesse encontrar um possível amor. Aventure-se a ler, ouse entender e fazer disso um bom paralelo entre o ali e o aqui. Porque no amor e na guerra, meu querido noob, tudo vale.


		




		

			
Capítulo I 
Um novo mundo


			Depois de uma jornada de trabalho, em uma cidadezinha do interior de Goiânia, ela chegou em casa. Era um dia qualquer, início de um ano cheio de perspectivas, já que tinha pela primeira vez conseguido um emprego na sua tão sonhada profissão, bom, assim ela pensava. Miza tinha acabado de sair de um relacionamento de longo tempo, complicado, marcado por dolorosas perdas e por uma imperdoável traição. 


			De qualquer maneira, recomeçar é sempre importante. Agora, com tudo se encaminhando certo, tudo o que ela mais prezava era o trabalho. Os pais a recebiam em casa sempre com um sorriso e cheios de orgulho:


			— Oi, minha filha, que bom que chegou em casa. Como está o novo trabalho? — disse o pai.


			— Ah, tudo vai muito bem, tenho agora minha própria sala, lá concluo toda aquela papelada e ainda tenho ajuda da coordenadora e da secretária. Trabalhar para a prefeitura de uma cidadezinha é muito aconchegante, as pessoas são gentis e prestativas — respondeu Miza.


			— Mas e a sua chefe, está satisfeita? — pergunta a mãe.


			— Não sei, mãe. É meio complicado de saber, já que está assim tão recente, mas vou me empenhar, afinal, trabalho três vezes por semana e recebo um salário muito bom — disse ela.


			Miza era jovem e cheia de sonhos. Ela ouvia muito o pai, responsável pela escolha do seu curso superior, pois para ele, no Brasil, saúde era uma área próspera e que lhe traria conforto financeiro. Ela adentrou em seu quarto, um quartinho simples, com uma cama de solteiro, um guarda-roupa que por sinal era muito organizado. O seu quarto era carregado de um cheiro de madeira e roupa limpa, frescor típico de um quarto de mulher.


			Trocou sua roupa, colocou o jaleco branco para lavar e foi ao quarto do seu irmão caçula. Leandro era muito indeciso em tudo na sua vida, mas tinha um jeito diferente de aliviar suas tensões. Ela sempre achava isso curioso, embora soubesse que a tecnologia proporcionava experiências incríveis, principalmente nesse ano em questão, 2006, onde os celulares eram a febre e a internet uma necessidade enorme a ser comparada ao oxigênio que respiramos. Ter uma conexão rápida fazia de você um diferencial. Os encontros, as festas e os fins de semana tinham sempre que ser na casa de alguém com pelo menos internet razoável. As empresas de telefone e tecnologia ganharam muito mercado nessa época, vendendo conexões e provedores, um grande mercado surgia.


			Ela se sentou à beira da cama do irmão, observando o que ele fazia no computador, que aliás era o seu principal passatempo que ele tinha, às vezes passava horas e horas jogando. Ela, como sempre, em busca de alguma coisa alternativa em que pudesse colocar sua paixão e todo aquele tempo disponível que tinha, já que estava sozinha e a solidão é algo que nunca a agradara.


			— O que está fazendo? Isso é um jogo em single player? — perguntou ao irmão.


			— Ah, isso? É um jogo online, chamamos de MMORPG, é uma sigla para Massively Multiplayer Online Role Playing, que traduzindo seria: jogue online com muitas pessoas um jogo — respondeu dando risadas.


			— Nossa, que legal! Quer dizer que eu poderia jogar com outras pessoas ao mesmo tempo o mesmo jogo! Mas esse jogo é difícil? Que são todas essas letras no canto esquerdo inferior da sua tela? Parecem pessoas conversando... Vendo isso, vendo aquilo, vendendo pedra da Lua??


			— Ah, isso aqui é o chat, funciona como qualquer chat, mas é o chat do jogo onde as pessoas comercializam itens, ainda não sei o que é porque sou “noob” — respondeu.


			Muitas daquelas terminologias, como “noob” e itens, eram pouco familiares para Miza. Digamos que o termo “noob” era o mesmo que do Inglês newbie, recém-chegado. Os jogadores iniciantes eram apelidados de “noob”, o que no caso seria até um termo ofensivo, já que determinava a você uma colocação inferior aos veteranos do jogo. Fazia muito sentido, embora todo jogador online, uma vez apelidado de noob, ficaria zangado com uma imensa facilidade. Mas enfim, nessa vida, somos eternos noobs, porque, afinal de contas, ninguém é dono absoluto do saber.


			Miza achou o jogo interessante, era como uma nova realidade, um mundo inteiramente novo, mas devo alertar a você, leitor, jogos online são um meio de diversão e lazer, mas tem um enorme poder de destruir sua vida social, ou não. Ela se identificou com todas as pequenas luzes, cores e aquele mundo. Achou um desafio e uma grande curiosidade, tomou todo seu tempo aquele dia, sentou-se de vez ao lado do irmão e ali passaram o resto do dia falando sobre o jogo, escutando toda a experiência do irmão que, de fato, mais à frente, seria meramente o olhar de um noob.


			É interessante como as pessoas buscam por uma fuga ou uma válvula de escape. Alguns gostam de ler livros, outros se entretêm à velha televisão, e a nova geração, à internet e a suas várias opções. Ela acordou naquele fim de semana com a proposta do irmão de experimentar esse jogo online e todas as perspectivas que ele proporcionava, algo que uns 7 anos atrás era impossível devido ao engatinhar dos softwares. Ela sentou-se determinada na frente do seu computador, baixou o jogo no site oficial e começou. Primeiro, a senha e o login, sempre orientada pelo irmão de tomar cuidado com senhas óbvias e nunca, jamais, dizê-la a ninguém dentro do jogo. 


			O curioso é que, como em toda sociedade, aquele jogo era uma sociedade também. Tinha os bons jogadores, os riquinhos chamados de “cashers” (que seriam aqueles que compram itens da loja exterior do jogo por dinheiro verdadeiro, já que é assim que os jogos online ganham seu pão) e, por fim, os marginais, chamados de ladrões de itens, trapaceadores, hackers e “dupadores” (os que aproveitam um bug do jogo ou erro do jogo para duplicar itens). Havia ali um reflexo da nossa própria realidade, e isso, de certa maneira, era toda encoberta ou apenas pequenas coisas que noobs só descobririam com certo tempo de jogo. Um dos maiores problemas e decepções dos jogadores era saber que nem mesmo na hora do seu lazer, depois de horas de empenho no jogo, você dificilmente seria o melhor, a menos que também ali houvesse dinheiro investido ou sujeira.


			Mas não deixe que minhas amargas palavras te distraiam ou te façam nunca querer experimentar esse mundo, porque, para Miza, assim como para muitos dos jogadores apaixonados, o jogo MMORPG mudou suas vidas e trouxe muito mais que simplesmente um “boneco” com seus itens.


			Miza logou, entrou na primeira tela do tão desejado jogo, nele você se sente um deus, onde cria seu personagem, que coloquialmente no linguajar dos jogadores: o seu “char”, uma abreviação para a palavra character do inglês: personagem. De primeira, ela queria um personagem feminino, já que ele seria uma nova representação dela naquele mundo. Mas, para seu desapontamento, os personagens femininos eram apenas uma arqueira ou uma maga, ela gostava de sentir segurança, e a defesa era seu maior interesse. Vejamos, de início, os personagens femininos tinham baixa capacidade de proteção, embora dependendo da evolução poderiam ser capazes de bons empenhos, mas dependia da habilidade do jogador, as mulheres, sempre mais fracas, mas habilidade, essa palavra lhe deu insights... Até na vida uma grande mulher pode conquistar o mundo, pensou ela. O irmão, com toda a pequena experiência, propôs-lhe o típico guerreiro:


			— Olha, dizem por lá que o guerreiro tem muita defesa e “hp”, o “hp” seria enorme quantidade de vitalidade. Seria perfeito para você, embora eu saiba que somente é possível criar seu char masculino — respondeu.


			Miza olhou desapontada, mas rapidamente ele retrucou:


			— Veja pelo lado bom, você poderá evoluir com maior facilidade e não é preciso ter tanta habilidade para com este personagem, já que ele possui essas características básicas e suas habilidades, na grande maioria, são passivas, são habilitadas automaticamente. Oras, Mimi, meu personagem é feminino e nem por essa razão me faz menos homem que sou. — Olhou para ela e lhe deu uma risada.


			Pronto, estava feito. Era então a criadora de uma nova vida, com um novo mundo esperando para ser explorado e pessoas para conhecer. Para Mimi, pouco importava toda aquela falação, ela queria jogar. Batizou-o de Spectrus, era um apelido muito forte como o personagem que ela tinha escolhido. Entrou naquela atmosfera, andou pela cidade principal, havia ali tantos jogadores! Quanta coisa nova para aprender, pensava ela, enquanto observava jogadores com aquelas capas azuis-celestes e outros com vermelhas flamejantes, armaduras que pareciam um tipo de armadura épica com design sofisticado. Era tudo muito convidativo, era, agora, a paixão da sua vida.


			Alguns dos jogadores usavam tigres como montaria, outros em cima de porquinhos, e ela achava aquilo extremamente engraçado. Preciso comprar um desses, pensava ela, como será que consigo isso? Estava lá, aquele char, level 1, ou seja, nível 1, com roupinhas que mais pareciam de serventes de um castelo, pensando um passo à frente de tudo, mas sem nenhuma experiência. Era engraçado como todos se reuniam no começo do jogo, nas fases de formação, era um mapa cheio de monstrinhos, e você tinha que ir matando cada mini chefe da tropinha para derrubar dele um item, os jogadores usam o termo drope, também do inglês: drop. Depois de passar daquilo tudo, o que levou horas para Mimi, era levar então os dropes para o npc que lhe dera a missão. Npcs são, na verdade, os guias do jogo, colocados ali para auxiliar os jogadores a evoluírem seus personagens, eles são próprios do jogo. Dão orientações e recompensas, aqueles que contam a história daquele jogo à medida que você vai passando os mapas e evoluindo seu personagem de nível. Todo jogo online tem uma história por trás dele, e você faz parte dessa história, lá você é um herói.


			Mimi andou pela cidade principal de novo, as casas eram bem épicas, como uma vila dentro de um castelo, a cidade era Amira. Lá haviam npcs de missões, npcs de compra e venda de itens e também os jogadores que montavam sua lojinha pessoal de venda de itens que eles dropavam dos monstrinhos ou dos chefões. Toda moeda do jogo era apelidada de Gold, 1k de Gold representaria 1000 moedas de ouro, enquanto 1kk era o equivalente a 1 milhão de moedas de jogo. Mimi tinha apenas em seu inventário, que era aberto pelo atalho “i”, um grande espaço de quadradinhos onde iam os itens que ela coletava dos dropes e o Gold, que somavam apenas 300 moedinhas. Ela sabia, portanto, que era pobre.


			— Ah, quanta ironia é isso! — disse sozinha.


			O irmão adentrou em seu quarto e, observando que a irmã passeava no jogo enquanto ele já sabia uma forma de ganhar essas moedas, conferiu-lhe a missão de sair do castelo e ir ao mapa do lado, caçar monstrinhos de cor dourada, que eram especiais, eles apareciam de tempo em tempo em lugares que ele já sabia e dropavam uma pedrinha chamada pedra da Lua. Ele não sabia para que servia, típico de noob, mas sabia que a procura era muita e os jogadores pagavam em torno de 500 moedas de Gold por pedra. Era um lucro! Mimi se dedicou com prontidão, já que queria ajudar a ela e ao irmão, um meio de lucrar e se dar bem. Na verdade, toda a economia do jogo era bem controlada, um sistema inteligente, mas que, de certa forma, fazia de muitos jogadores dependentes de horas de caça. O jogo em si era digno de estudo, pensou. Como era fácil comparar aquele mundo virtual ao mundo que nos rodeia.


			Mimi dropou naquele dia mais de 12 pedras da Lua, o que não foi fácil devido à competição pela busca, já que vários jogadores dependiam disso. Graças aos mais experientes, isso já não era um meio, eles nunca estavam ali. Onde estariam?, pensava sempre. A Lua sempre causou fascínio na humanidade, fazia sentido que se chamasse pedra da Lua. Mas era um alívio, já que, para ela, que estava por volta do nível 20, seria mais penoso. Pelos itens à venda, eles tinham base do nível máximo ao qual um jogador poderia chegar, que era 350. Um longo caminho a ser percorrido ainda. Parou e reparou o quanto uma pessoa deve trabalhar no dia para receber míseros salários...


			Os dois foram se deitar de madrugada, o jogo tomava muito do tempo do dia, o que agora fazia muito sentido as preocupações dos pais de algumas amigas da sua mãe que sempre reclamavam dos filhos, passando horas e horas no computador, jogando. Devem jogar algum MMORPG, pensava. Deitou-se animada, pensando muito em tudo aquilo que conheceu e que estava disposta a chegar ao último nível, ao fim. Mimi era competitiva, aliás, hoje em dia, as pessoas devem ser assim se querem um espaço ao Sol, outra característica dela era sempre terminar o que começa, Mimi agora era Spectrus.


			O dia começou exatamente às 6 da manhã, era a hora em que ambos irmãos combinaram de acordar naquele final de semana, todos os dias empolgados, e sabiam que, naquele horário, poucos jogadores estariam online, era o dia do lucro. Começaram a caça cedo, já tinham feito mais da metade dos dropes do dia anterior.


			— Ficaremos ricos! — disse o irmão.


			Os dois começaram bem, mas à medida que as horas passavam, e como elas passavam rápido, dropavam menos e menos, porque os jogadores iam aparecendo aos poucos até o mapa lotar. Nesse dia, encontraram um jogador de apelido Goiás, para eles era motivo de puxar conversa, já que tinha algo em comum, o estado em que moravam.


			— Ei, ei, você! Goiás! — Iniciaram uma conversa no chat geral; o personagem se virou e parou, começava a digitar.


			— Eu? Que foi? — Digitou Goiás.


			— Você mora em Goiânia ou Brasília? Nós somos de Goiânia, eu e Spectrus. — Digitou Leandro.


			— Ah, sou de Goiânia, rapaz! E aiiii! — Digitou, usando um “x” e um “D” que pareciam um rostinho. xD.


			— Uai, que massa! Cara, a gente está jogando isso aqui mas não sabemos nada ainda, tem algumas dicas aí, já que você parece estar mais evoluído que a gente? — Digitou Mimi, entusiasmada com a oportunidade de conhecer, quem diria, alguém da mesma cidade nesse jogo! O linguajar já não necessitava tanta formalidade, falar com alguém da sua cidade era como estar em casa. Ah, os linguistas, eles entendem isso.


			Goiás ensinou-os a evoluir dentro de mapas fechados, uma coisa que eles não sabiam. Havia ali no mapa de Amira um tipo de campo fechado que dava para ver uma movimentação de personagens dentro, mas o guarda npc nunca os deixava entrar, eles clicavam e ele repetia automaticamente: “Os deuses ainda não sorriram para você, precisa convencê-los de que é digno de provar da flor de lótus”. Ele explicou que somente os personagens que atingissem nível 35, o que eles não tinham ainda, poderiam entrar naquele campo, matar os monstros e dropar deles um item chamado Lotus, que, quando utilizado, você evoluía instantaneamente 1 nível. Isso era tudo que eles precisavam, quanta informação valiosa, dali já sairiam com nível 100. Goiás os ensinou também o sistema de montaria, já que Mimi queria tanto um tigre para montar. Era necessário ou comprar da loja do jogo um filhote ou dropar de um determinado monstro, mas as chances eram de 1 para 300 monstros, dropar esse tigre. Ainda seria necessário que esse filhote se tornasse adulto, o que precisaria de outro item chamado maximizador, que também era item comprado da loja do jogo por dinheiro, e não Gold, mas que alguns cashers, os riquinhos, vendiam nas suas lojinhas pessoais em troca de Gold, era por isso que eles tinham tudo, eram mais fortes, gastavam dinheiro e vendiam os itens por Gold, o dinheiro do jogo. Um reflexo cruel do capitalismo ali.


			A inocência de noob começava a sumir à medida que eles descobriam as coisas e como elas funcionavam ali dentro. Goiás foi de suma importância, ajudou-os muito com várias dicas, nascia ali uma amizade. Mimi entrou no campo depois de evoluir para o nível necessário e junto com irmão tentavam conseguir matar o maior número de monstros para usar suas Lotus. Lá conheceram mais pessoas, à medida que o tempo passava, elas sumiam, procuravam novos mapas e novas missões.


			Goiás apresentou alguns de seus amigos, mas todos eram também noobs. Eles sentiam a necessidade de conhecer alguém de nível mais elevado. Foram ao novo mapa, no nível 100, era uma cidadela underground, subsolo. Já na entrada, observaram que os monstros tinham o nível parecido, então ali seria o local ideal para estarem. Observaram muitas discussões naquela área, o chat estava recheado de ofensas, o que na regra do jogo era motivo de ban, ban ou banimento seria uma punição, o jogador sofria a punição de ter a conta suspensa, mas mesmo assim elas estavam no chat. Havia no chão muitos jogadores mortos, eles entraram assim mesmo e, nesse descuido, descobriram amargamente algo chamado pvp, player vs player, jogador versus jogador.


			Apareceu repentinamente um guerreiro com nome vermelho e atrás dele uma arqueira também com apelido piscando em vermelho, era, na verdade, uma forma de identificar um personagem que havia iniciado o modo batalha. O pvp era, na verdade, o modo batalha, onde em determinadas áreas do mapa era permitido acionar esse modo e matar outros jogadores. Miza e Leandro morreram, atacados pelos dois jogadores que se divertiam à medida que entrava por ali, algum noob. Mimi e Leandro se irritaram, mas nascia ali uma forma de medir forças, saber se estavam tão bons quanto outros jogadores e se estavam fazendo a coisa certa, como a escolha dos itens que tinham, armadura, arma, além dos pontos que tinham que distribuir à medida que ganhavam nível. Eram pontos que podiam ser colocados em características como força, inteligência, agilidade, vitalidade e, para a infelicidade deles, cada personagem tinha a sua build, ou seja, construção.


			Então, o objetivo do jogo já não era mais chegar ao fim, mas era ficar forte. Era ter um personagem capaz de aniquilar o adversário sem esforço. A inocência deixava de existir naquele exato momento. Os dois se olharam e decidiram que era preciso agora crescer como jogador, pois até mesmo na vida, tudo é competição. Leandro saiu do jogo, entrou na internet e digitou o nome do jogo, procurando tutoriais que os orientassem quanto a build, itens e habilidades. Descobriram como ativar o modo pvp e como cada personagem que criaram funcionava nessa modalidade. A coisa começou a tomar um rumo inteiramente competitivo, a intenção era se tornar pelo menos capaz de se defender.


			O dia se foi, já era noite, e Mimi observou que nenhum dos dois havia comido nada. A refeição mais rápida é na verdade a mais consumida entre os jogadores, a vida real estava agora sob a influência do jogo, eram jogadores e começaram a adquirir as características de um.


			— Macarrão instantâneo, Mimi, faz para a gente que é rápido, precisamos encher nossas panças e já ir direto para aquele mapa — disse Leandro.


			— Tudo bem, faço aqui um para mim e outro para você, comemos com pão e tomamos um refrigerante, então vamos àquele mapa, a gente ativa o modo pvp sempre que vermos ali um de apelido vermelho, então seremos dois contra um — disse ao irmão, isso era uma vantagem, já que a união faz a força!


			Entraram no jogo já maliciosos e preparados. Mataram todo monstro junto com qualquer engraçadinho que ameaçasse a presença deles ali, o mapa aos poucos foi ficando vazio e, mais uma vez, saíram de lá com novas armaduras e um pouco mais experientes. Como a vida era boa agora.
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